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Primeira Guerra Mundial  

Teoria 

O final do século XIX e o início do XX ficaram marcados por um período de poucos conflitos diretos 

e grandiosos entre as potências europeias. No entanto, com a segunda fase da Revolução Industrial, 

diversas inovações bélicas surgiram e foram sistematicamente usadas para oprimir principalmente 

africanos e asiáticos nas colônias europeias; provocando, então, massacres e conflitos 

desproporcionais. Nesse contexto, portanto, o desenvolvimento bélico acelerado, as tensões 

diplomáticas, os nacionalismos exaltados e as disputas imperialistas em diversas regiões 

colocavam uma guerra como uma possibilidade futura. Diversos políticos, cientistas, intelectuais e, 

até mesmo artistas, já comentavam nos anos anteriores que uma tempestade poderia, em breve, 

chegar à Europa, tendo em vista o momento sensível. 

Assim, entre o final do XIX e o início do XX, as potências europeias desenvolveram secretamente 

uma política de alianças que conectou militarmente alguns desses países. Em 1873, por exemplo, 

os Imperadores da Rússia, Alemanha e Áustria-Hungria fundaram a Liga dos Três Imperadores, que 

existiu até 1878, quando a Rússia abandonou a Liga, graças aos conflitos com os austríacos pelos 

territórios no Leste europeu. Em 1882, alemães e austríacos se uniram aos italianos e fundaram a 

Tríplice Aliança, prometendo ajuda mútua em caso de guerra. 

Por outro lado, após a saída russa da Liga, o Czar se aproximou da França e, em 1894, criou a Aliança 

Franco-Russa. Já em 1904, França e Inglaterra também assinaram acordos de aliança militar e 

fundaram a Entente Cordiale. Enfim, em 1907, os dois reinos ampliaram suas conexões militares 

com a Rússia e fundaram a Tríplice Entente. Dessa forma, apesar da paz na Europa, a ampliação 

cada vez maior do número de tropas e armas e a criação de alianças secretas criavam no continente 

uma conjuntura ideal para o início da guerra.  

Visto isso, o estopim da Primeira Guerra Mundial foi justamente uma questão mobilizada pelo 

nacionalismo, pela política de alianças e pelo imperialismo, que foi o assassinato de Francisco 

Ferdinando, arquiduque e herdeiro do trono do Império Austro-Húngaro. O nobre austríaco foi morto 

por um sérvio (Gravilo Princip) ligado ao grupo nacionalista “Mão Negra”. Para compreendermos o 

porquê do assassinato de Francisco Ferdinando, é necessário saber que ele era a principal figura 

que negociava os interesses germânicos na região dos Bálcãs.  

O assassinato do arquiduque foi o que provocou a mobilização das tropas austríacas para uma 

invasão à Sérvia, que os austríacos culpabilizavam pelo assassinato. A Rússia, no entanto, 

defendendo um ideal de pan-eslavismo e de defesa do Leste Europeu, 

posicionou-se contra a invasão austríaca e em defesa da Sérvia, o que 

despertou a atenção da Alemanha, que em 1º de agosto declarou guerra 

aos russos. A consequência disso foi o desencadeamento, enfim, das 

políticas de alianças, que levaram potências como Alemanha, Itália, 

Inglaterra e França a se posicionarem pelos seus lados. 
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Os países, como visto, realizaram acordos desde o século XIX e visavam a diversos interesses. O 

Império Russo, por exemplo, após a derrota para os japoneses, na Guerra Russo-Japonesa (1904–

1905), estreitou suas relações com a Inglaterra, buscando apoio militar e econômico, a fim de se 

precaver de eventuais conflitos em outras regiões de interesse, sobretudo no Leste Europeu. A 

Inglaterra também se aliou à França, porque temia o desenvolvimento bélico do Império Alemão e 

lutava para impor limites às pretensões de Guilherme II. 

Já na Tríplice Aliança, associaram-se Alemanha e Império Austro-Húngaro, motivados pelos 

interesses na região dos Bálcãs, sobretudo pela construção de estradas férreas para alcançar o 

Oriente. Enfim, como vimos, a essas duas nações juntou-se a Itália, que queria lançar represálias à 

França, em virtude da invasão da Tunísia, no noroeste da África, em 1881. Essa região era cobiçada 

pelos italianos, o que aumentava ainda mais a tensão entre as duas alianças. Vale destacar que a 

velha rivalidade entre italianos e austríacos e o antigo desejo do Reino da Itália de anexar territórios 

do sul do Império Austro-Húngaro fizeram com que os italianos, em 1915, mudassem de lado na 

guerra. 

1ª fase: Guerra de Movimentos (agosto a novembro de 1914) 

Apesar de a guerra ter se iniciado no Leste Europeu, o foco inicial foi a mobilização de tropas na 

região mais central da Europa, sobretudo para os conflitos entre Alemanha e França, que 

alimentavam há décadas uma rivalidade e um sentimento de revanchismo. Assim, a Alemanha, em 

1914, executou o Plano von Schlieffen, cuja estratégia consistia em atacar a França pela fronteira 

com a Bélgica e manter um contingente protegendo a fronteira oriental alemã. A princípio, a guerra 

assumiu o caráter de “movimento”, isto é, o deslocamento de tropas e os ataques rápidos e 

fulminantes (isso abrangeu os dois primeiros anos da guerra). A ideia de muitos, em 1914, era a de 

que a guerra seria rápida; e, para os alemães, suas forças militares 

rapidamente esmagariam os franceses, para depois se concentrariam em 

Inglaterra e Rússia. 

Entretanto os militares que lutaram ao longo do século XIX, principalmente 

nas colônias, não tinham dimensão do que seria a Grande Guerra. Umas das 

principais questões da primeira fase foi a percepção de que as antigas guerras de movimentos, que 

contavam com tropas se deslocando e atacando por terra seus inimigos, se tornaram inviáveis. 

Afinal, com tanques, aviões de bombardeio, metralhadoras e armas de grande porte, os combates 

em campo aberto se tornaram verdadeiros massacres, com números altíssimos de mortos e pouca 

eficiência. A consequência foi uma mudança nas táticas de guerra e o uso de um antigo método 

para se defender: a construção de trincheiras. 

2ª fase: Guerra de Trincheiras, ou de Posição (1915–1917) 

Com armas capazes de matar centenas de homens de uma só vez, os conflitos da fase de 

movimentos se tornaram cada vez mais imóveis. Assim, a guerra assumiu o caráter de “posição”, 

ou seja, buscava-se preservar as regiões ocupadas por meio do estabelecimento de posições 

estratégicas. Para tanto, a forma de combate adequada era a das trincheiras.  
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Os soldados entrincheirados sofriam, impotentes, bombardeios e 

lançamento de gases venenosos, como a iperita (gás mostarda). Além 

disso, a umidade, o frio e as péssimas condições de higiene acabavam 

trazendo várias doenças. Entre as principais causas de morte, além das 

armas de fogo, estavam a febre tifoide, o pé de trincheira e a malária. 

Em um curto espaço de tempo, as nações europeias passaram a 

demandar enormes quantidades de alimentos e armas para o conflito. 

Nesse novo contexto, a necessidade de importação de produtos básicos se tornava cada vez maior. 

Assim, os Estados Unidos se tornaram um dos principais exportadores para a Europa, e passaram 

a conceder empréstimos às nações da Entente. Logo, mesmo permanecendo neutro, o governo 

estadunidense exportou seus produtos apenas às nações integrantes da Tríplice Entente. 

Tais projeções mudariam de rumo no ano de 1917. A Rússia enfrentava problemas internos que a 

deixavam frágil na guerra – o processo de Revolução Russa. Para as potências centrais, essa seria 

a oportunidade ideal para vencer o conflito. Assim, não por acaso, os alemães puseram em ação 

um ousado plano de atacar as embarcações que fornecessem mantimentos e armas para a 

Inglaterra. Assim, navios norte-americanos foram alvejados pelos submarinos da Alemanha. Dessa 

forma, a neutralidade norte-americana se tornou insustentável por duas razões fundamentais: 

primeiro, porque a perda das embarcações representava uma clara provocação que exigia uma 

resposta mais incisiva do governo americano; segundo, a saída dos russos aumentava o risco da 

Tríplice Entente ser derrotada e, consequentemente, dos banqueiros estadunidenses não receberem 

as enormes quantidades de dinheiro emprestado aos países em guerra. 

No dia 6 de abril de 1917, os Estados Unidos declararam guerra contra os alemães e seus aliados. 

Um grande volume de soldados, tanques, navios e aviões de guerra foram utilizados para que a 

vitória da Entente fosse assegurada. Em pouco tempo, as tropas alemãs e austríacas foram 

derrotadas. Ao fim daquele ano, ademais, os russos abandonaram a guerra, por conta das 

dificuldades econômicas e sociais que o país passava, com o desenvolvimento da Revolução Russa 

e da Guerra Civil. 

Pega a visão! 

Além dos bombardeios a navios norte-americanos, os alemães também provocaram a reação da 

potência americana, ao tentarem uma aproximação diplomática com o México em 1917. Uma 

mensagem interceptada nesse ano, conhecida como o telegrama Zimmermann, teria revelado a 

tentativa do governo alemão de atrair o México para o seu lado, prometendo a reconquista de 

territórios perdidos no século XIX. 

Consequências 

A entrada dos Estados Unidos desequilibrou a guerra, por conta da grande quantidade de soldados, 

armas e conhecimentos militares dos norte-americanos. Além disso, eles tiveram o privilégio de 

entrar nela após anos de combate, com as forças da Tríplice Aliança já desgastadas, e sem precisar 

levá-la para seu próprio território.  
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Logo, a guerra foi vencida pela Entente; e, já em 1918, os países trataram de organizar os diversos 

acordos e tratados que definiriam o armistício e os reparos pelos danos de guerra. Assim, em 

novembro de 1918, o armistício de Compiègne acertou a retirada dos alemães e a vitória da Tríplice 

Entente. Para o presidente dos Estados Unidos, Woodrow Wilson, a guerra poderia encerrar com um 

acordo entre os participantes que definisse uma paz sem vencedores. 

O documento, conhecido como os “14 pontos de Wilson”, defendia o fim dos acordos diplomáticos 

secretos, a cooperação internacional, a limitação do imperialismo e do belicismo e, por fim, a 

criação de um órgão internacional capaz de organizar as relações diplomáticas, garantir a 

autonomia dos países e defender a paz. Alguns pontos do documento feito pelo presidente 

estadunidense foram incorporados no futuro Tratado de Versalhes, como sanções à Alemanha. 

Apesar da recusa das potências europeias, que desejavam criar tratados e acordos que pudessem 

humilhar e punir principalmente a Alemanha, evitando que ela voltasse a se desenvolver, os pontos 

de Wilson funcionaram como uma semente para a criação da Liga das Nações. 

Quanto à punição, em 1919, alguns tratados foram assinados, a fim de lidar com os 

derrotados. O mais importante deles foi o Tratado de Versalhes, que impôs à 

Alemanha vultosas medidas de reparação pelos danos causados pela guerra, como 

o pagamento de indenizações, a limitação de suas forças militares e, até mesmo, 

de seu desenvolvimento industrial e a perda de importantes territórios na África e 

na Europa (devolução da Alsácia-Lorena para a França e perda do corredor polonês). 

Tais medidas contribuíram posteriormente para a ascensão do Nazismo na 

Alemanha. 

Além disso, podemos citar como consequências diretas da Grande Guerra: 

• Fim dos grandes Impérios da Rússia – desmembrado em União das Repúblicas Socialistas 

Soviéticas (URSS), Finlândia, Polônia, Lituânia, Letônia e Estônia –, Austro-Húngaro – 

desmembrado em Áustria, Hungria, Tchecoslováquia e Iugoslávia –, Alemão e Otomano; 

• Surgimento de novos Estados importantes para a geopolítica do século XX, como a URSS;  

• Ascensão dos Estados Unidos como grande potência global; 

• Ascensão do socialismo e do nazifascismo; 

• Criação da Liga das Nações; 

• Crise econômica global, afetando principalmente a Europa; 

• Aproximadamente 11 milhões de mortes; 

• Crise do liberalismo e da democracia; 

• Crescimento dos movimentos anti-imperialistas; 

• Difusão mais rápida da gripe espanhola pelo mundo. 
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Pega a visão! 

A Primeira Guerra Mundial também foi responsável por mudanças sociais nos países 

que participaram dela. Uma questão muito importante nesse período foi o aumento 

da atuação feminina no mercado de trabalho, sobretudo nas indústrias, tendo em 

vista que muitos homens estavam nas trincheiras; e, naquele momento, seria inviável 

parar a produção industrial. Dessa forma, logo depois da guerra, houve um grande 

crescimento de movimentos que lutavam pelos direitos das mulheres, sobretudo aqueles 

conhecidos como sufragistas, que chegaram a conquistar o direito ao voto feminino na Inglaterra 

em 1918.  
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Exercícios 
 

1. (Encceja, Ensino Médio, 2020) Enquanto alguns observadores civis compreendiam o caráter 
catastrófico da futura guerra, governos que não o entendiam se lançaram entusiasticamente 
à corrida para se equipar. A tecnologia da morte avançou notadamente nos anos de 1880. 

(HOBSBAWN, E. J. A era dos impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2003 (adaptado).) 

O texto relaciona duas importantes transformações na história da Europa: 

(A) A Segunda Revolução Industrial e a Primeira Guerra Mundial. 

(B) Revolução Francesa e a Primeira Revolução Industrial. 

(C) O Tratado de Versalhes e a Segunda Guerra Mundial. 

(D) A Revolução Russa e a Corrida Armamentista. 

2. (Encceja, Ensino Médio, 2017) Muitos acordos foram negociados entre as nações do mundo 
para regulamentar a guerra, dentre os quais os mais importantes antes da Segunda Guerra 
Mundial foram os das Convenções de Haia de 1899 e 1907 e os das Convenções de Genebra 
em 1929. Esses acordos estavam baseados em dois princípios fundamentais: o da 
necessidade e o da humanidade. Sob o princípio da necessidade, tudo que pudesse ser feito 
para evitar o militarismo deveria ser feito. Sob o princípio da humanidade, tudo o que causasse 
sofrimento desnecessário seria proibido. 

(NEIER, A. Guerra e crimes de guerra: uma breve história. In: BARTOV, O. (Org.). Crimes de guerra: culpa 
e negação no século XX. Rio de Janeiro: Difel, 2005 (adaptado).) 

Um dos objetivos da realização das convenções descritas foi a 

(A) proteção das populações civis. 

(B) segregação das minorias étnicas. 

(C) reafirmação dos tratados bilaterais. 

(D) destruição dos arsenais nucleares. 
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3. (Encceja PPL, Ensino Médio, 2017)  

 

Nenhuma região no mundo, hoje, encarna melhor do que o Oriente Médio o trabalho mal-
acabado realizado ao final da Primeira Guerra Mundial. Depois da queda do Império Otomano, 
fronteiras arbitrárias foram sendo traçadas por potências imperialistas, como Reino Unido e 
França, com base unicamente nos seus interesses.  

(Disponível em: http://oglobo.oglobo.com. Acesso em: 8 ag. 2014.) 

Dadas as informações, uma consequência da reconfiguração socioespacial dessa região é a  

(A) instabilidade política. 

(B) desigualdade social  

(C) semelhança cultural 

(D) dependência energética.  

4. Há cem anos, em 1914, teve início a Primeira Guerra Mundial. 

Nessa guerra, foram utilizadas como recursos de combate, pela primeira vez em larga escala, 
tecnologias como metralhadoras, submarinos, rádios, tanques e até aviões. O uso dessas 
tecnologias contribuiu para que esse fosse um dos conflitos com maiores índices de 
mortalidade da História. 

A utilização de recursos tecnológicos avançados como esses foi possível, porque a Primeira 
Guerra Mundial 

(A) foi financiada pelos países produtores de petróleo da região do Oriente Médio. 

(B) foi provocada pela Alemanha nazista, que dominava as pesquisas tecnológicas. 

(C) teve como protagonistas os países europeus com alto nível de industrialização. 

(D) teve início no Japão que dominava, na época, as principais tecnologias de guerra. 

(E) contou com o apoio financeiro e tecnológico das multinacionais da União Soviética.  

http://oglobo.oglobo.com/
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5. O alistamento militar, para todo jovem do sexo masculino, com o objetivo de torná-lo capaz 
de lutar, tornou-se um “rito de passagem” obrigatório na Europa do século XIX. Segundo o 
historiador Keegan: “Quando os regimentos de recrutas da Europa marcharam para a guerra, 
em 1914, carregando sua retaguarda de reservistas, a guerra que os enredou foi, de longe, a 
pior que os cidadãos pudessem esperar. [...]. Os objetivos políticos da guerra – já difíceis de 
definir, desde o início – foram esquecidos, as restrições políticas foram atropeladas, os 
políticos que apelavam para a razão foram execrados[...]” 

(KEEGAN, John. Uma história da Guerra. Edição de Bolso. São Paulo: Companhia das Letras, 2006, p. 28. Adaptado.) 

Considerando que os motivos políticos imediatos da Primeira Guerra Mundial foram “difíceis 
de definir”, marque a única alternativa correta a apontar o que levou tantos países a entrarem 
em conflito: 

(A) A intensificação do nacionalismo e os conflitos surgidos com o avanço do imperialismo 
na África e na Ásia.  

(B) A Revolução Russa e a política diplomática de Bismarck. 

(C) O Fascismo italiano e a crise das monarquias europeias.  

(D) A falta de função dos exércitos mantidos pelos Estados e a consolidação do capitalismo 
na América, na África e na Ásia. 

6. Três décadas — de 1884 a 1914 — separam o século XIX — que terminou com a corrida dos 
países europeus para a África e com o surgimento dos movimentos de unificação nacional na 
Europa — do século XX, que começou com a Primeira Guerra Mundial. É o período do 
Imperialismo, da quietude estagnante na Europa e dos acontecimentos empolgantes na Ásia 
e na África. 

(ARENDT, H. As origens do totalitarismo. São Paulo: Cia. das Letras, 2012.) 

O processo histórico citado contribuiu para a eclosão da Primeira Grande Guerra na medida 
em que 

(A) difundiu as teorias socialistas. 

(B) acirrou as disputas territoriais. 

(C) superou as crises econômicas. 

(D) multiplicou os conflitos religiosos. 

(E) conteve os sentimentos xenófobos. 
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7. Leia o trecho, escrito por uma operária inglesa, que trabalhou durante a Primeira Guerra 
Mundial, 1914-1918, em uma fábrica de munição, e observe o cartaz produzido nos EUA por 
J. Howard Miller, durante a Segunda Guerra Mundial, 1939-1945: 

“Não sei dizer quanto as outras ganhavam na fábrica de bombas, mas sei que eles pagavam 
apenas 25 centavos por semana a cada moça para enchê-las, o que não era muito. Aliás, não 
dava para viver com esse dinheiro, pois precisávamos comer e não ganhávamos refeições. 
Mas, quando elas entraram em greve, o salário aumentou uns 5 ou 6 centavos por semana, e 
foi criado um sistema de bonificação.” 

(Mary Brough-Robertson apud Max de Arthur. Vozes esquecidas da 1.ª Guerra Mundial, 2011.) 

 

Os documentos permitem afirmar: 

(A) graças ao feminismo, que se tornou uma força social, as mulheres conquistaram 
igualdade de direitos no mercado de trabalho. 

(B) as guerras mundiais travadas na primeira metade do século XX exigiram a mobilização 
de grande parte da sociedade no esforço para vencer os inimigos. 

(C) as tentativas de se valer do trabalho feminino foram improdutivas, pois as mulheres não 
se adaptaram ao rigor do ritmo fabril. 

(D) os modernos armamentos industriais, graças a sua precisão, protegem a população civil 
dos enfrentamentos bélicos. 

(E) a produção industrial do período era pouco especializada, uma vez que ainda comportava 
o trabalho feminino. 
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8. Foi um período caracterizado por rápidas investidas. Os alemães invadiram a Bélgica, cuja 
resistência heroica, notadamente em Liège, possibilitaria a plena mobilização dos franceses 
e dos russos. Apesar dos esforços franceses, 78 divisões germânicas armadas com artilharia 
pesada chegaram às vizinhanças de Paris. Graças à extrema habilidade do general Joffre, os 
alemães foram obrigados a recuar até o vale do Rio Marne, onde em setembro foi disputada 
a primeira batalha do Marne com a participação de 2 milhões de homens. 

(Luiz Cesar Rodrigues. A Primeira Guerra Mundial.) 

A primeira batalha do Marne tratada no texto deve ser relacionada com: 

(A) a Blitzkrieg, estratégia de guerra alemã que combinava o rápido avanço de tropas de 
infantaria com o apoio aéreo e de blindados; 

(B) a guerra de trincheiras, cenário que dominou todo o curso da Primeira Guerra Mundial; 

(C) a guerra de movimento, adotada no início da Primeira Guerra Mundial pelos alemães, 
estratégia que fazia parte do chamado Plano Schlieffen; 

(D) a primeira batalha em que se registrou o emprego do gás como arma, recurso utilizado 
pelos alemães; 

(E) o sucesso do plano escolhido pelos alemães para derrotar rapidamente a França, pois 
com a vitória na Batalha do Marne os alemães conquistaram Paris. 

9. Leia o texto para responder à questão. 

A humanidade sobreviveu. Contudo o grande edifício da civilização desmoronou nas chamas 
da guerra […] Para os que cresceram em 1914 o contraste foi tão impressionante que se 
recusaram a ver qualquer continuidade com o passado. Paz significava “antes de 1914”. […] 
depois disso veio algo que não merecia esse nome. Era compreensível. Em 1914, não havia 
grande guerra fazia um século. 

(HOBSBAWM, Eric. A Era dos extremos: o breve século XX (1914-1991).  

São Paulo: Companhia das Letras, 2ª Edição, 1995, p.30-31.) 

Do conjunto de mudanças mundiais decorrente do conflito mencionado no texto, destaca-se 
a/o: 

(A) transformação do mapa-múndi, que incorporou ao desenho da Europa uma nova 
geopolítica, fruto das deliberações e dos tratados dos países vencedores. 

(B) concepção de fronteira, que se tornou sinônimo de conflito armado em regiões onde o 
sentimento de orgulho étnico e de revanchismo foi superado. 

(C) conceito de humanidade, que passou a associar a ideia corrente de superioridade racial 
aos projetos nacionalistas de regimes totalitários. 

(D) ideia de civilização, que incorporou o conceito cristão de igualdade, pelo qual a paz 
pressupunha a não intervenção nas nações amigas. 

(E) definição de Estado, que abandonou as práticas autoritárias de regimes totalitários 
rejeitando possíveis comparações com o passado imperialista. 
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10. A década que se segue ao fim da guerra constitui praticamente uma continuação desta com 
a acomodação difícil de seus resultados. A ruptura do sistema internacional com a Revolução 
Soviética, a ascensão dos Estados Unidos, o recuo da Europa e o início da contestação 
anticolonial marcam uma década que para muitos foi de pessimismo e para alguns de ilusão, 
que bruscamente se encerra com a quebra da bolsa de Nova Iorque. Com a crise de 1929 terá 
início a preparação de uma nova guerra mundial.  

(VIZENTINI, P. G. F. Primeira Guerra Mundial. Porto Alegre: UFRGS, 2006 (adaptado).) 

Os eventos mencionados no texto contribuíram fortemente para a ascensão de regimes 
propensos a um novo conflito armado, pois:  

(A) perturbaram a dinâmica de equilíbrio demográfico.  

(B) dificultaram a adesão a ideologias de viés socialista.  

(C) favoreceram a ascensão de grupos anarquistas ao poder.  

(D) corroeram a crença na legitimidade das democracias liberais.  

(E) deterioraram a confiança no salvacionismo dos exércitos nacionais. 
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Gabaritos 

1. A 

O texto está falando sobre o período conhecido como Belle Époque, onde a Europa se 

encontrava em um crescimento tecnológico sem precedentes devido ao advento da Segunda 

Revolução Industrial. Ao mesmo tempo, as potências europeias vivenciaram o período 

chamado de Paz Armada, onde elas se preparavam para um possível conflito através da corrida 

armamentista. 

2. A 

O final do século XIX e o início do século XX foi marcado por um aumento das tensões entre os 

países europeus, que passaram a criar acordos para regulamentar a guerra e proteger aqueles 

que não estavam diretamente envolvidos, como os civis. 

3. A 

As fronteiras criadas pelos países europeus, ao fim da Primeira Guerra Mundial,  de acordo com 

os seus interesses, levou a um processo de instabilidade em vários locais, uma vez que não 

levou em consideração as particularidades de cada povo que já vivia ali.  

4. C 

 A produção de armamentos com tecnologias nunca vistas até então foi uma consequência da 

expansão da Segunda Revolução Industrial e da corrida armamentista entre as potências 

europeias, entre os anos de 1871 e 1914, uma vez que os países passaram a investir pesado 

na indústria bélica, para se preparar para um conflito iminente. 

5. A 

As disputas territoriais na Europa e nas colônias, movidas pelo nacionalismo, foi uma das 

principais motivações para a eclosão da Primeira Guerra Mundial 

6. B 

O Imperialismo, o Neocolonialismo e, consequentemente, as disputas territoriais foram os 

principais fatores que fizeram a Primeira Guerra Mundial acontecer. O estopim foi a morte de 

Francisco Ferdinando, acarretando um dominó de articulações políticas de apoio a guerra, 

porém, não podemos esquecer da região de Alsácia e Lorena, a qual a França havia perdido na 

guerra Franco-prussiana e gostaria muito de reaver. Além desse revanchismo, temos muitos 

interesses envolvendo a região balcânica como um todo. 

7. B 

As mulheres tiveram importante participação na primeira Guerra Mundial. Enquanto os homens 

estavam nos campos de batalha, elas atuaram em diversos setores. No campo, ficaram 

responsáveis pela produção agrícola e pela criação de animais. Nas cidades, foram trabalhar 

com transportes, dirigindo ônibus e caminhões; também nas indústrias, entre elas a bélica. 

8. C 

O texto de apoio relata o Plano Schlieffen, que foi a tática alemã de levar a guerra para o 

território francês, atravessando a fronteira da França pela Bélgica, com um grande número de 

soldados; visando, assim, derrotar rapidamente os rivais. 
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9. A 

Com o fim da guerra, em 1918, muitas mudanças ocorreram, não só políticas, como também 

geográficas: impérios deixaram de existir, além do surgimento de vários países 

10. D 

Uma das consequências da Primeira Guerra Mundial foi a desmobilização de antigas crenças, 

valores e ideias, como a da própria valorização do liberalismo.  

 


